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Walkir Fernandes 

walkirfernandes.com
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alexandre sakai 

instagram.com/alesakai
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Carol sakura e Walkir Fernandes 

kurassacarol@gmail.com   |   walkirfernandes.com
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andre duCCi 
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abducci@gmail.com
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Guilherme Caldas 
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guilherme@candyland.com.br 
parte do projeto Cadernos de 1 metro do atelier Caderno Listrado e expostas na Galeria Ybakatu em 2007.
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dê almeida 
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facebook.com/ensaiosobrealgumacoisa/   |    vidabreve.com/de-almeida/ 
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davillexs@gmail.com   |   ricosr12@gmail.com
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Bolívar t. esCoBar 
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Está cada vez mais di�ícil esconder as evidências do plano secreto de dominação global.

Investigação: Qualquer um dos suspeitos da lista poderia ter sido o autor da sabotagem.

bolivarescobar@gmail.com
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luCas WormsBeCher e niColas auGusto sassi 
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facebook.com/qualiaptbr/facebook.com/nicolas.sassi.3 e   |   facebook.com/lucas.wormsbecher
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rhadoG 
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facebook.com/rafael.dornella
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Eles não cheiram mal

Você e toda a sua matilha espalhada por aí é do que eu mais 
gosto, amigo.

Não importa o cheiro, não importa a cor ou a casa que você 
tem. Não me importam as suas preferências. todos vocês são 
amores para mim. Não me importa seu passado, seu futuro é 
do mundo. a sua alegria me importa, seu sorriso puro de mau 
hálito. Quero ver você correndo e alcançando o todo do nosso 
universo: a surpresa dos que procuram perdidos. 

amo ver vocês se encontrando, conversando e dormindo jun-
tos; dividindo a comida e a saliva, brigando pelos mesmos mo-
tivos. Quero encontrá-los em cada esquina, no mundo ideal 
onde cada esquina é feliz para vocês; encontrar a fórmula 
inexistente da nossa comunicação. Encostar minhas mãos 
nas suas ásperas de tanto caminhar. Sendo felizes por não se 
encontrarem, tendo a coragem de serem livres por não terem 
alternativa; sendo o seu próprio tamanho, forma e cor de uma 
maneira, naturalmente, bem resolvida. Vocês, os amigos que 
cheiram mal, mas se adoram e se cheiram sem parar: quero 
cheirar tão mal quanto vocês – o melhor aroma do mundo. Já 
estou deixando o meu hálito mais azedo. Parei de pintar o meu 
rosto e lixar as minhas unhas. Estou, ainda, tentando parar de 
pensar dessa maneira que eu sempre pensei. Quero pensar 
com todas as partes do meu corpo de um modo não arbitrá-
rio. Minha mão vai pensar como a minha barriga e minha cara 
vai pensar como o meu pé, que não precisa mais de sapatos. 
aliás, eu não preciso mais de roupas. Eu não preciso mais de 
concordâncias verbal e nem de regras hortográficas para viver 
com vocês, eu só presciso saber como faser para sobreviver 
desse novo geito, esse faser entender e compreender que 
agora é tão diferente.

 Mas não posso, minha natureza me aprisiona.

E eu, também, gosto de outras coisas.

Mas, eu ainda posso cheirar vocês, isso sempre será o nosso 
reconhecimento. 

Fernanda ianoski 
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Jardim do Bom Amigo

um pedaço de terra escondida por ár-
vores, escondidas por uma estrada de 
chão, escondida pelo asfalto, escondi-
do pelos prédios da cidade.

Essa terra que é viva por fora, porque 
tem adubo por dentro. Esse adubo 
que é morte, daquelas vidas mais 
descartáveis, menores, mais amáveis. 
Vidas da mesma carne, dos mesmos 
pelos e da mesma importância, que 
estas mais nobres.

Enfileiradas, essas vidas uma a uma, 
entre lápides de mármore e tijolos, 
identificados com tinta barata.

remanescentes de uma voz familiar, 
vivendo ali em cima, talvez não te-
nham a mesma morada, talvez sejam 
mais descartáveis que os adubos vizi-
nhos.

aquela terra escondida, viva, cheia de 
nomes e fotos, uns bem cuidados e 
outros esquecidos.

ali, onde enterram histórias nunca fa-
ladas, nunca escritas; histórias muito 
sentidas, lambidas, arranhadas, ronro-
nadas. a terra que é um misto de tris-
teza e euforia. aquele quintal cheio de 
lembrança onde um dia foi vida. aque-
la contradição. O jardim que descansa 
os bons amigos.

fernanda_f77@hotmail.com
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João roCha 
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jaorch.tumblr.com
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mariana BoesChenstein (roteiro) e al laCerda (arte)
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ana.luh.lacerda@gmail.com   |   @analuhlacerda
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shin (mayra shinzato) 
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www.behance.net/mayrashinzato
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roBerto laGarto 

lagartoo@msn.com
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viCtor duarte 

senhormestredasartes@outlook.com
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OS MISTÉRIOS DA MORTE

a velha casa de madeira sem pintar, há tempos tão solitária, estava 
abarrotada. Pessoas enchiam todos os cômodos e o vasto quintal co-
berto de grama alta. O velório acontecia na pequena sala, agora repleta 
de parentes da velha defunta... a idosa, que viveu abandonada pelos pró-
prios filhos, adoeceu na solidão e morreu sozinha... Demorou doze horas 
para ser achada gélida e dura na cama de colchão de palha.

 Por algum motivo, a senhora, que sempre teve cabelos longos, foi en-
contrada com uma tesoura na mão e seus cabelos desaparecidos. Pro-
curaram por toda a casa e nada. agora, seus filhos lhe faziam companhia 
ao lado de um grande caixão envernizado, tão bonito que não combina-
va com nada naquela casa simples, pobre, sem conforto algum. Seus 
netos, que nunca vieram vê-la, brincavam no quintal, correndo atrás dos 
vaga-lumes, enquanto a pobre velha jazia fria sobre o veludo que nunca 
provara em vida.

algumas de suas filhas fingiam chorar; tinha uma que morava a duas 
quadras e nunca veio visitá-la. uma velhinha franzina e corcunda che-
gou a tempo de rezar o terço, ficou o tempo todo ao lado do caixão e se 
prontificou a fazer algo para aquele povaréu comer, já era tarde.

Depois de pronto o risoto cheirava bem, esfomeados, cada um pegou 
sua porção, a velhinha serviu a todos com satisfação, comeram com 
muito gosto e alguns chegaram a repetir. a primeira a encontrar um foi 
a netinha mais nova... Começou a puxar um longo e branco fio de cabelo 
de dentro de sua garganta, os outros enojados começaram a encontrar 
nos seus pratos também, alguns saíram correndo para vomitar e a filha 
mais velha confirmou a suspeita ao remexer a panela, eram os cabelos 
da defunta.

O pânico foi unânime, procuram a velhinha e para o desespero de todos, 
não a encontraram, ninguém a conhecia, ninguém jamais tinha visto 
aquela mulher antes. Ela simplesmente desapareceu tão rápido quanto 
apareceu. tornou-se quase impossível olhar para o cadáver da idosa, 
que a essa hora já exalava um forte odor. alguns dos filhos choravam de 
verdade, enquanto outros falavam em enterrar a defunta antes de ama-
nhecer, o fato é que todos entenderam muito bem o recado.

No caixão, a velha morta órfã de doze filhos... Parecia sorrir.

eliane veriCa 

eliane.verica@gmail.com 
publicado em recanto das Letras
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luiz andrade 

facebook.com/fungomeriadoc/   |   luizcartunista.wordpress.com
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“Yankee Sobá”

Mostarda, ketchup e três cabeças humanas decepadas, era todo o conteúdo dentro de uma antiga 
geladeira de um antigo apartamento. uma mulher pega ambos os molhos e retorna para seu 
devido assento. Sentados de frente um para o outro em uma mesa na cozinha, um casal comia e 
conversava ruidosamente, ambos pediram combos de Stacker triplo, o que, obviamente, inclui uma 
porção de batata frita média e refrigerante. Em cima da mesa, duas 9mm indicavam que os dois 
patifes não eram bons samaritanos.

— Sabe por que Yakisoba se chama Yakisoba? - indaga a mulher.
— Lá vem mais uma curiosidade inútil. - fala o rapaz, descrente na conversa e pegando um 

punhado grande de batatas fritas.
— Shhh, escuta só que é interessante! Quando aconteceu a primeira grande onda de 

migração chinesa nos Estados unidos, lá por volta de mil oitocentos e bolinha,...
— Pera! Migração chinesa pros Estados unidos em mil oitocentos? tá maluca garota? - de 

mão cheia, o homem pega mais batatas e as come ferozmente.
— É, muitos ajudavam na expansão ferroviária do velho oeste. Enfim, cala a boca e escuta! 

Quando os chineses chegaram lá teve toda aquela troca cultural bonita e maravilhosa, um dá uma 
receita de uma gororoba ruim aqui, outro dá uma receita de creme anti verruga peniana ali e o 
menos favorecido é explorado e toma no cu, aquela coisa toda, sabe como é?

— Sei, continua. - ele pega mais algumas batatas com os dedos.
— Então, o macarrão que os chineses comem é chamado de Sobá, mas como eles 

acrescentavam mais coisas no preparo, lá nos Estados unidos, a galera acabou chamando essa 
nova versão de Yakisoba, que na realidade significa Yankee Sobá, entendeu? 

— Quem te falou isso? tu não assistiu no History Channel, não, né? Sabe que lá eles devem 
falar que macarrão é coisa inventada por alienígenas de descendência italiana.

— Que nada, a irina me falou isso quando a gente tava fazendo um contrato das antigas.
— Falando nisso, ela tá me devendo vinte conto. Mas, voltando no assunto, acho que isso que 

tu falou não tem nada a ver.
— Por que tu acha isso?
— Sobá é um macarrão japonês, e não chinês sua besta!
— E como tu sabe? tu não fala chinês, porra!
— Lembra da japonesa que eu namorei há uns 2 anos, aquela que tinha cara de bolacha 

trakinas?
— Sei, a professora de musculação que peidava toda hora.
— Essa mesmo, ha ha! Então, a gente ia toda semana num restaurante japonês que tinha na 

esquina da casa dela, e o macarrão deles era chamado de Sobá.
— Cacete, acho que a irina me mandou uma lorota das grandes, então!
— Pois é.
O cara pega todas as batatas fritas da mesa, ela percebe e fica furiosa.
— Mas é de cair o cu do queixo mesmo, heim!
— Que foi?
— Cara, não acredito que tu comeu a minha e a tua batata! tu deve tá de sacanagem comigo 

mesmo, né?
— Porra, é só batata cara, não fode! Depois te compro mais.
— Depois o caralho, se eu comprei com batata, a porra do lanche, é porque eu quero comer a 

merda da batata agora, seu arrombado do caralho!
— Ela pega sua 9mm e aponta na direção do seu companheiro.
— Porra, Mariane, pera aí, caralho! Não, pera...
Ela atira três vezes em seu companheiro. Depois de uma pequena fração de tempo, olha para 

a parede suja de sangue e abaixa a cabeça na mesa.
— Não devia ter sujado a parede, merda!

eron mattos 

about.me/eronmattos
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Confusão

isadora acordou tão confusa que a vontade era de não ter acordado. Queria ter 
continuado dormindo, naquele estado de ‘ignorância do mundo’. Não queria 
enfrentar seus problemas, pensar em razões para que as coisas acontecessem 
como aconteceram. 
Não que estivesse arrependida; pelo contrário. Onde já se viu, em pleno século XXi, 
sua família, ainda, esperar que ela fosse a imagem perfeita de uma dona de casa: 
submissa, invisível, agradecida por migalhas. Esta nunca foi e nunca será isadora. Ela 
havia se casado com ele, um bom partido, nunca com outra intenção além do amor. 
Ela não nasceu para fazer o que não quer, não mesmo! Por isso mesmo decidiu 
encerrar sua vida de casada. Saiu de casa tão rápido que até se espantou com 
a facilidade com que deixava para trás uma vida. Sim, uma vida. Foram 3 anos de 
casamento, cumplicidade e amor.

‘isadora, seja sincera’, pensou. após 2 anos de casamento – perfeitos, de lua de mel 
e amor incondicional – ela começou a perceber que o homem que ela tanto amava 
não era mais o mesmo. Ou talvez nunca tenha sido, mas ela não queria enxergar. 
Pensou, exaustivamente, sobre a sua vida, sobre o seu passado e sobre o seu futuro. 
Ela estava construindo uma vida que nunca desejou. Estava virando a sua mãe e 
Deus que a livre virar a sua mãe. Não que sua mãe fosse uma pessoa desprezível, 
absolutamente, não. Mas a vida de sua mãe nunca foi a vida que ela almejava. Ela 
não nasceu para ser uma expectativa à espera do marido que daria sentido à sua 
vida. Nunca foi dona de nada a não ser do próprio destino, então, ser uma bela e 
doce dona de casa não estava em seus planos.

Enquanto refletia, isadora tentava levantar e estranhamente não conseguia. Queria 
gritar e mostrar a todos que a decisão dela estava correta. Não, ela não ia aceitar 
aquilo, mesmo que a mãe dissesse que ele não fazia por mal. Lembranças de um dia 
que ela não queria reviver voltaram a ela. Com espanto e culpa, isadora se recriminou 
por ter deixado as coisas chegarem a este ponto. 

Lembrou daquela noite em que o futuro se acelerou sobre ela na forma de desprezo 
e violência. aquele homem que a puxava para o canto e gritava que ela era sua 
esposa e só, que ficasse calada e não desse palpites, não era o homem que ela 
havia escolhido. Decidiu ir embora. Queria o conforto de seu quarto de infância e 
um colo de mãe. Lembrou de sua mãe dizendo que ele não fez por mal, que uma 
esposa não deveria contrariar seu marido, que ela deveria voltar para casa. Mesmo 
a contragosto, decidiu voltar e tentar novamente. Ele não fez por mal. Estava disposta 
até a pedir desculpas por seu comportamento e agradecer ao amor que o marido 
lhe dava.

agora, percebia que seu primeiro instinto estava correto, mas já não adiantava. 
Flashes de gritos, agressões e pedidos de socorro chegavam a ela com uma 
velocidade atordoante. O que ela não queria lembrar tornou-se inesquecível. Sim, ela 
estava certa, aquele não era seu marido. Ela sabia que mais cedo ou mais tarde, teria 
que tomar uma atitude. Só não esperava que fosse tão rápido. Só não esperava que 
fosse tão cedo. isadora acordou tão confusa que a vontade era de não ter acordado. 
isadora não sabia mais se havia acordado.

GaBi estanislau 

gabiaer@gmail.com   |   www.apedraflor.blogspot.com.br
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misael de Paula 
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misael.alves27@hotmail.com
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Telefonema

Conheciam-se há cinco meses. trocavam mensagens o tempo todo, contavam as 
coisas mais banais, mandavam fotos, caretas, links para vídeos do Youtube. também, 
falavam da saudade que sentiam, de como o sentimento evoluíra naquelas semanas 
de separação, as declarações, cada vez mais hiperbólicas, os corações na tela, cada 
vez mais numerosos e, quem sabe por isso, cada vez mais banais. inexperiente, amélia 
não entendia por que as afirmações – certamente sinceras – não soavam assim. 
Digitava “Eu te amo!”, apertava o botão e, então, angustiada, escutava a própria voz: ama? 
E, com uma pontada especial de agonia, não podia deixar de trocar mentalmente as 
exclamações por interrogações nas mensagens recebidas.

Sentia um arrependimento amargo toda vez que lembrava de como admitira, 
displicentemente, não gostar de falar ao telefone. tinha vergonha, dissera, mas não, 
não era exatamente isso: atender ao telefone era como mergulhar no escuro; não havia 
como saber quem falava do outro lado, não havia tempo de refletir sobre as respostas, 
não haviam silêncios charmosos, não era possível reduzir os sentimentos a simples 
rostinhos desenhados, não havia a doce ambiguidade das reticências... O telefone era 
direto, quase violento. teria sido por isso? Seja como for, não era de surpreender que 
augusto houvesse hesitado tanto antes de decidir telefonar.

O assunto finalmente surgiu num fim de tarde de sexta-feira. Marcaram para o mesmo 
dia, às oito da noite. agora, deitada na cama, o celular firme na mão direita, amélia 
revisava, repetidamente, o que faria daqui a quinze minutos: bastava atender ao 
telefone e conversar, como já haviam feito, pessoalmente, tantas vezes. ainda assim, 
sentia gotas de suor frio escorrendo pelas axilas. respirou fundo, suspirou, fechou os 
olhos mais uma vez e começou a imaginar aquela voz grave e tranquila. Lembrou do 
formato dos lábios, normalmente úmidos, e imaginou o ato de atender como trazer 
a própria boca de augusto ao ouvido. a primeira declaração de amor foi sussurrada. 
Lembrou do fim de tarde ensolarado, sentados no sofá. O garoto segurava-lhe a nuca 
enquanto falava, a mão áspera causando arrepios com carinhos ascendentes, os 
dedos penetrando por baixo dos cabelos, indo e vindo lentamente. beijaram-se com 
avidez, e quando abriu os olhos não havia mais apenas aqueles lábios, mas o rosto 
todo encarando-a. Entregou-se ao abraço e deixou que as mãos percorressem o corpo 
de baixo para cima, puxando-a, ávidos, para si. augusto fez com que ela deitasse e, de 
joelhos, o sol iluminando apenas o lado direito do rosto, admirou seu corpo. Deitou-se 
sobre ela, as pernas enlaçadas, beijando-lhe o pescoço, as bochechas e o queixo, que 
mordiscava delicadamente. amélia respirava sonoramente, fincando as unhas nas 
costas do garoto, tentando tirar sua camiseta sem muito sucesso. ao mesmo tempo, 
augusto, as duas mãos por baixo da blusa, tentava desatar o fecho do sutiã. Quando 
abriram os olhos, sorriram e, sem falar nada, trocaram de tarefa. Voltaram aos beijos, os 
quadris movendo-se instintivamente, cada vez mais apertados um contra o outro. Foi 
ela a primeira a desabotoar o botão da calça, mas augusto rapidamente...

Não chegou a se dar conta dos acontecimentos. Meteu o celular entre as pernas assim 
que começou a vibrar, pressionando-o contra a virilha. Fantasiou aquelas memórias em 
detalhes, reais apenas enquanto durasse para o outro a agonia da espera. 

henrique Fanini leite 

leite05@hotmail.com
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Paulo GerloFF 

paulogff.tumblr.com
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marCelo loPes 
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marceloilustra@gmail.com   |   degradeilustra.com.br
programação visual da exposição traços Curitibanos
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déBs 

dkamogawa@gmail.com   |   debsketches.tumblr.com/



43

katlleen Passos 

facebook.com/coresehumores/
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riChardi muniz 
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richardimuniz@gmail.com 
publicada na revista GraN CirCuS
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alessandra Freitas (roteiro) e tako x (arte)
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 takox65@gmail.com
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amanda Coelho 

 www.facebook.com/amandismos/
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amanda Coelho e marCo loBo 

facebook.com/Ponto-de-Inflex%C3%A3o-1502796410011112/
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rodolFo donadelli 



51

rodolfodonadelli@hotmail.com   |   Instagram: rodolfodonadelli
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amanda Barros 

amandagodoibarros@gmail.com 
publicado na revista “Cassandra & the Flaming Puppies - Livro do Fã”
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poema lunar 

(lido em telescópio)

acabou-se em riso 
a tua grande boca 
e entre os meus lábios 
e minha risada pouca 
sussurrei um grito 
e fui contaminado 
pela tua flor

meio alucinado 
e sentindo a dor 
fiz o caminho inverso 
até tua cama fria 
entre os teus lençóis 
vi tua perna lisa 
habitando o nada 
e sendo assim meu mundo

foi-se o meu inverno 
quente como o sol 
melhor que a primavera 
ou o outono morto 
e tudo o que eu queria 
com o passar dos dias 
naquelas noites longas 
do meu eterno inverno 
era o riso largo 
da tua boca fria

fez pra sempre frio 
depois daquele dia 
em que te dei vazio 
e você fez um mundo 
onde não havia

e assim te amei 
por se fazer eterna 
depois de me beijar 
naquela noite fria

poema sonhado 

(escrito com nuvem em 

travesseiro // para 

ser lido enquanto 

boceja)

dá pra dizer que pulei 
despretensiosamente 
da cama ao acordar

saltei como se voasse tão alto 
que aquele nem um-metro-e-meio 
parecia um-prédio-inteiro

nem sei ao certo o motivo de contar 
tal alucinação 
mas parece que ao saltar 
me desprendi 
do corpo 
que nem meu era

agora 

nem 

sei 

quem 

fui 

antesdaquelesonho 

(eu e meus poemas sonolentos)

Getulio xavier 

getulioxfilho@gmail.com 
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toni 
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mlgs04@hotmail.com
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daniel Bretas 
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dantprniel@gmail.com   |   facebook.com/MaquinaSemTempo
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Brenda Bossato 
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brebossato@gmail.com   |   behance.net/brendabossato
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moça devota

dessa vez, não esperaria até que os números do ele-
vador fossem gradualmente diminuindo, até chegar 
num t com um estrondo audível do sétimo andar. 
deixou que a porta fechasse e fechou-se, por sua vez, 
em casa. ele ainda dedicaria seu tempo a pensar em 
outras igualmente, quando não mais, importantes 
– duas ou três, quatro se contar com a mãe – e, en-
tão, dormiria um sono não tão justo quanto aliviado. 
ela perdia o sono a pensar no nível de devoção que 
aqueles encontros vinham adquirindo, rituais cujo 
santo não fazia muita questão de fervor. começava 
sem qualquer tipo de exame de consciência ou arre-
pendimento: ela não tinha motivos para evitar nada, 
ele não tinha escrúpulos para não querer. devagar, e 
invariavelmente, chegava a hora em que ela desabo-
toaria sua calça, abriria com parcimônia o zíper e de-
dicaria muitos minutos a uma oração, coisa de moça 
muito devota. sentia descargas elétricas, um peque-
no choque ao mínimo contato, ainda que sem que-
rer. ele usava essa, uma de suas fiéis, para descar-
regar tensões da vida, supostamente, caótica. vez ou 
outra um milagre, aparição, vinham desse ser – jeito 
de confirmar a santidade, ou ao menos manter sua 
ideia – e, então, por muitas graças a uma disposição 
qualquer, sua mão subiria por baixo da saia e daria a 
ela atenção e júbilo. tudo que ela mais queria era um 
outro santo – nem precisava ser dos milagrosos. não 
acreditava na pureza de coração, mas já não via nor-
malidade em tal caráter desviado. no entanto, tempo 
depois, cada estrondo de elevador, chegando ao tér-
reo, a lembrava de que ainda gostava um bocado de 
tal oração e que o relicário, afinal, era dos grandes.

marCeli menGarda 

marceliceli.tumblr.com
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denny ChanG 

ddeennyy@gmail.com   |   chang-denny.tumblr.com
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Giuliano Bulara e aluisio BarBosa
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facebook.com/giulianobulara.ilustrador   |   alborsdesign.com   |    albors@gmail.com
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Well Junio 
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umareticencias.blogspot.com   |   facebook/umareticencias 
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Bienal de Quadrinhos 

e a democratização da cultura

 

Uma das premissas da BIENAL DE QUADRINHOS 
DE CURITIBA é democratizar a cultura. Um deles é 
a Bienal Publica!, parceria com a Editora Livrinho de 
Papel Finíssimo (PE), com o Festival Publique-se (PE), 
e com o Estúdio Invertido (Curitiba).

Ao abranger uma seleção variada de quadrinhos, 
ilustrações, poemas e contos, a Publica! lança 
artistas nunca antes publicados, proporcionando a 
universalização da arte e favorecendo a criação de 
uma sociedade mais crítica e consciente.

São mais de 150 artistas ao lado de artistas convidados 
da Bienal, apresentando uma multiplicidade de 
expressões. São pessoas de todo o Brasil, com obras 
inéditas e algumas produzidas exclusivamente para  
essa publicação.

Presente pela primeira vez na Bienal de Quadrinhos, 
esta é uma ação diversificada que abre espaço para 
o novo. Com a Bienal Publica!, nosso evento reforça 
sua postura democrática, mesmo em tempos de 
intolerância e descrença. Que venham os novos 
artistas!

Bienal de Quadrinhos de Curitiba
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